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Dudák estava no meio da pequena caverna, olhos fixos na parede na parede distante, apesar de não haver luz para ver nada. Dudák estava pelado agora, uma vez que as roupas que haviam sido uma vez de uma marca famosa haviam apodrecido com a passagem dos séculos. O tempo tinha efeito sobre as roupas, mas absolutamente nenhum sobre Dudák. Nem a fome, sede, calor ou frio, falta de movimento nos músculos e tendões, cansaço ou tédio. 

Dudák apenas ficava e esperava. 

Caso necessário, a espera poderia continuar até a montanha rachar ao meio, desmoronasse para o vale abaixo e Dudák poder caminhar por cima do desmoronamento e entrar na luz mais uma vez para continuar sua missão. Esse milênio seria tão insignificante quanto nano—segundos na grande trama do universo. Foi ordenado que Dudák fosse sepultado por um tempo, e em outro tempo desenterrado. O tempo entre esses dois períodos não importava. 

Mas a espera não duraria mil anos.

Meros 734 anos, no tempo haviam passado fora da caverna. Absolutamente nada para alguém como Dudák.

O primeiro sinal da liberação iminente foi um pequeno feixe de luz que veio da direção da entrada bloqueada da caverna a tanto tempo atrás, que atingiu Dudák, lançando uma pequena sombra de uma cabeça na parede que a séculos havia sido olhada por um Dudák imóvel. O feixe de luz se tornou mais grosso e brilhante, a sombra agora ficando mais claramente definida, e refletindo o corpo assim como a cabeça. Finalmente as pedras gigantes e o cascalho bloqueando a entrada da caverna foram retirados, a caverna inteira se encheu com a luz do sol. 

Ainda assim Dudák permaneceu parado, olhando para a parede distante quieto, mesmo quando passos se aproximaram dele e pararam a um pé ou mais dele. 

A voz que quebrou o silêncio era calma, quase num tom afetuoso, porém ainda completamente autoritária. 

— Dudák, tenho um trabalhinho para você. — O tipo de trabalho que você gosta. 

Pela primeira vez depois de séculos, Dudák se mexeu, uma cabeça abaixando em saudação, e depois a voz a tanto tempo não ouvida respondeu. — Haverá...comida para mim?

Uma risada gentil veio de trás de Dudák. Uma risada sem humor, mas uma cruel antecipação do que estava por vir. 


—  Oh, sim, Dudák. — Eu te garanto que você será bem alimentado. — Será um banquete na verdade. 



Dudák virou para olhar para o recém—chegado, olhou para o tanto tempo esperado e bem lembrado rosto e deu um sorriso entristecido. 


—  Obrigado. — Eu certamente apreciaria um banquete. — O que eu tenho que fazer?

—  Você tem que fazer o que faz de melhor, Dudák, o que mais seria?



Mais uma vez Dudák sorriu e balançou a cabeça. — Será um prazer serví—lo. — Para onde eu devo ir? — Para longe, para um novo país. — E também, eu acho, um novo corpo. — Esse seu velho corpo já não é mais necessário. 

Mais uma vez um sorriso e um balanço de cabeça. — De fato. — Eu tenho tido que me esforçar muito para manter a integridade desse corpo, que já a muito deveria ter sido enterrado. — Um corpo novo seria ótimo. 


—  Venha comigo e ouça o que está para acontecer.



A luz desapareceu da caverna.

Já não tinha mais nenhum ser vivo. 

Apenas as fileiras de pequenos, esqueletos descoloridos olhando sem olhos para a eternidade. 

E um novo, maior. 
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O novo corpo estava pelado, caído no piso do banheiro do hotel, seus pulsos espalhados, mas nenhum vestido, a ida até o banheiro havia sido uma distração desnecessária, a dor no estomâgo havia sido refletida ao coração e não podia ser vomitada. 

O antigo dono do corpo havia o deixado para trás a menos de um minuto atrás, quando a combinação de respiração aguda da síndrome de agonia nos pulmões e coagulação intravascular nas células de sangue do coração haviam interrompido a respiração e o batimento do coração. 

A morte se deu por má sorte, assim como por algo mais. A pílula de ecstasy havia sido extraordinariamente pura, com uma alta concentração de MDMA, e combinada com muito alcóol, e um baixo nível de tolerância, os efeitos haviam sido rápidos. Obviamente, o antigo dono estava ciente da necessidade de beber muita água para neutralizar os efeitos da desidatração da boate calorante e dança energética, mas mais uma vez a inexperiência prevaleceu, e muito fluído havia sido consumido o que piorou o problema do pulmão. Os amigos que haviam notado o corpo balançar algumas vezes e depois cair na pista de dança deveriam ter chamado uma ambulância imediatamente, mas eles mesmos por terem usado estava incapacitados, então se decidiu que a vítima deveria apenas ser levada de volta para o quarto do hotel e colocada na cama para dormir até o efeito passar. Ninguém ficou para verificar. Os erros se provaram fatais, apesar dos amigos nunca virem a saber disso. 

O ar no quarto adjunto tremulava, depois tempo e espaço pareciam se fundir, e duas figuras estavam lá. 

Uma pareceria razoavelmente normal, ou ao menos reconhecível para qualquer observante humano, mas a segunda os faria correr de medo. 

Não parecia com nenhum animal da Terra, mas poderia ter surgido da fértil imaginação de um designer de efeitos especiais de um filme de ficção científica dos anos cinquenta. 

A enorme boca aberta teria chamado a atenção primeiro, abrindo e fechando como se numa ação reflexiva. 

Os membros estavam cobertos de escamas numa cor que parecia ser uma mistura de azul, verde e amarelo. 

O verdadeiro número e tipo de membros também pareciam variar, nunca durando tempo suficiente para serem contados, como se a criatura estivesse em constante estado de metamorfose, nunca capaz de se formar completamente nesse ambiente. 

A cabeça aumentava a encolhia em tamanho quase a cada respiração, e não havia nada nela que lembrasse olhos, orelhas ou nariz humanos, apenas uma massa de pele e escamas retorcidas. Mas sempre a boca permanecia num tamanho constante, abrindo e fechando para revelar as presas cobertas de saliva. 

A voz suave falou, ainda com seu tom autoritário. — Eu acho que esse corpo vai servir muito bem. — Acabou de ser desocupado, provavelmente não será reocupado, mas sua decomposição ainda está muito longe. — Forte, e ainda com muitos anos de durabilidade. 

Dudák não conseguia formar palavras falando, mas seus pensamentos falaram por ele. — Esse era um dos seus seguidores, um que abriu mão de seu corpo por uma causa nobre?


—  Não, não um dos meus, porém a possibilidade passou pelo meu pensamento. 

—  Muito imprevisível, eu receio, mas eu estava vigiando—o, então eu estava pronto quando isso aconteceu. 

—  Isso foi inveitável, essas criaturas patéticas pensam às vezes que são imortais. — Eles são mais delicados do que podem perceber. — Você não deveria perder tempo. 



Dessa vez, Dudák não expressou pensamentos, mas um alto som de respingo saiu de sua boca, enquanto ele esticava ao máximo seu corpo, que era pouco mais do que cinco pés. Mais respingo foi ouvido, regularmente assumindo um ritmo, enquanto Dudák começava a derreter debaixo para cima, como seu sempre flutuante e trêmulo corpo lentamente transformando—se numa poça de um líquido prateado, que ficou imóvel no chão por um minuto ou mais. 

Um lado da poça lentamente foi se estreitando, tornado—se um vapor de um centímetro de largura. O líquido escorreu para o cadaver, até cobrí—lo completamente, da cabeça aos pés, então o líquido prateado brilhou intensamente, e depois sumiu. 

O corpo começou a pulsar levemente, enquanto Dudák o possuía, forçando sangue pressionado pelas válvulas do coração para limpar as obstruções, reduzindo a temperatura até ela voltar ao normal, e reparando a inflamação nas células dos pulmões. O corpo começou a respirar com dificuldade, deu uma arfada, e depois a respiração assumiu um ritmo regular, inicialmente alta e áspera, depois tornou—se normal e audível à distância. 

Dudák levantou, esticou seus membros, depois virou—se para olhar para o grande espelho na parede. Um balanço de cabeça indicou aprovação. — Vai servir, na verdade é muito bom. 

— Algumas diferenças às quais precisarei me acostumar, mas isso não deve ser problema. 

Houve um som de riso insatisfeito em sua resposta. — Oh sim, esse corpo certamente é muito diferente, mas é exatamente o que eu preciso. — Agora, descanse um pouco, Dudák. — Amanhã você terá que fazer uma viagem, uma longa viagem. — E depois você terá trabalho a fazer, para mim. 

Dudák sorriu para o reflexo no espelho. — E eu me alimentarei logo? — Eu gostaria de me alimentar. — Eu preciso me alimentar. 


—  Oh sim, veio a resposta. — Certamente você poderá se alimentar. — Essa será a parte mais importante de sua missão. 



O ar tremeu novamente, e Dudák ficou sozinho. Dudák não precisava descansar, mas o novo corpo precisaria de tempo para se recuperar completamente depois de suas experiências. Dudák fez o corpo ir até a cama, e o fez deitar para descansar durante a noite. Essa seria também uma chance de absorver as memórias, experiências e marcas de personalidade que o antigo dono do corpo havia deixado para trás tão repentinamente. 
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Olivia era uma boa menina, seus pais sabiam que eles podiam confiar nela, mas isso era o que havia selado seu futuro. Das seis às sete toda noite era a hora de fazer tarefa e Olivia dedicava até o ultimo minuto a isso, cinco noites por semana.  

Se os professores não tivessem dado a Olivia tarefa o suficiente para ocupá—la durante uma hora completa, ela deveria preencher o resto do tempo lendo, mas ela não considerava isso um dever. 

Olivia amava ler, e ela levava seu Kindle com ela para praticamente qualquer lugar. A mãe dela havia apresentado ela a Nancy Drew a um mês ou mais atrás, e Olivia havia gasto uma boa parte de sua mesada nas aventuras da detetive desde então. Olivia achou os anos sessenta fascinantes, sem celulares, sem notebooks, sem internet e tantas pessoas andando para todo lado.

Às sete horas Olivia olhou para o seu despertador ao lado da cama e fechou o Kindle. Nesse horário Olivia podia passar meio hora no computador. Quando o computador ainda era novo, seus pais haviam aparecido para verificar regularmente para ver o que ela estava fazendo com seu novo brinquedo, mas hoje em dia eles sabiam que os aplicativos de controle paterno iriam impedir Olivia de acessar qualquer coisa indevida. Não que ela tivesse interesse em tais coisas. Olivia era uma boa menina como sua mãe havia dito ao legista depois. 

Essa noite Olivia não utilizou toda a sua meia hora, apenas ficou sorrindo no teclado em torno de vinte minutos, até ela finalmente deslogar e apertar DESLIGAR em seu notebook. Olivia sabia que seus pais não apareceriam para dizer boa noite por mais vinte e cinco minutos, tempo esse no qual eles esperavam encontrá—la banhada, de pijama e sentada na cama esperando por sua história. Talvez dez anos fosse uma idade um pouco alta para uma história na hora de dormir, mas esse sempre havia sido um tempo especial para os três, e seus pais se revezavam, dessa vez de um livro decente. Eles haviam acabado de começar uma segunda história de Harry Potter, e Olivia estava amando a série. 

O notebook havia terminado de desligar e Olivia baixou a tampa, arrumou sua mesa, deu um pequeno suspiro, e foi até a prateleira de brinquedos. Sua boca estava fechada, seus delicados olhos um pouco tristes enquanto Olivia movia algumas coisas para o lado para achar o que estava procurando. Seu pula—corda. Não aquele com cabos que ela usava sozinha, mas o maior que ela muitas vezes levava para a escola para brincar com seus amigos. Seus amigos cantariam uma das velhas rimas com duas meninas balançou o pula—corda enquanto outras quatro ou cinco pulavam em tempo no meio. Olivia o encontrou, e o desembaraçou na cama. 

O nó havia sido fácil de fazer. Olivia havia sido uma Bandeirante Mirim por quase dois anos e já tinha seu Brasão da Selva. O brasão era grande o suficiente para ser colocado sobre a cabeça dela facilmente, e ressistente o suficiente para não desmanchar com o peso de seu magro corpo jovem. Olivia tentou isso mais uma vez, depois pegou a corda, abriu a porta do quarto e caminhou para fora. 

Olivia cantarolou uma pequena canção para si mesma enquanto ela amarava uma ponta da corda na balaustrada com um bom Nó Direito. Direita para a esquerda, esquerda para direita, exatamente como sua líder de tropa havia ensinado. Olivia não queria arriscar um Nó da Avó, que poderia deslizar e estragar tudo. Olivia puxou a corda o máximo que pode, mas ela não se moveu nem um centímetro. 

Sukie subiu as escadas, seu pêlo cinza escuro combinando perfeitamente com o carpete, miou animadamente e rolou de costas mostrando seu estômago branco e esperando o carinho costumeiro.

Olivia ignorou completamente seu bichinho extremamente amado, e Sukie miou novamente sem conseguir entender. Olivia subiu no corrimão, balançou lá por um momento com os braços e cabeça para um lado e suas pernas do outro, depois jogou seu peso para frente e mergulhou de cabeça. 

O pula—corda tinha exatamente a medida certa e a queda e repentina parada partiu a quarta vertebra cervical, ao mesmo tempo que o nó apertava e esmagava sua traquéia. Olivia não sentiu nada além de um fratura agonizante, e depois seu corpo ficou pendurado na balaustrada, oito pés acima do chão, balançando lentamente e girando até seu peso deixar seu corpo imóvel. 

Cinco minutos depois sua mãe abriu a porta da sala de visitas, o livro do Harry Potter na mão, caminhou pelo corredor, parou boquiaberta diante do que viu, e começou a gritar. 

Dudák estava na rua e olhou para as luzes acesas na janela do primeiro andar da casa, ouviu a mulher gritando mesmo à distância, e lentamente voltou a respirar normalmente. A vermelhidão no pescoço sumiu, e os olhos voltaram ao normal tornando as púpilas verdes visíveis novamente. Dudák sorriu e lentamente se afastou da casa dos Taylor e estava a meia milha de distância antes do primeiro carro de polícia chegar. 
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Jack Nightingale já estava mais do que acostumado a ser chamado para a América por Joshua Wainwright de repente, mas raramente gostava disso. 

O jovem bilionário texano geralmente deixava os preparativos de viagem para sua assistente Valerie, cuja preocupação com o conforto de Nightingale geralmente se limitava a encontrar para ele um assento na classe econômica entre as duas pessoas mais gordas no avião. 

Nightingale foi para o balcão de check—in da companhia Delta no JFK com um olhar conformado no rosto, que mudou para um sorriso quando ele viu a loira atraente numa minisaia esperando por ele. 

— Amanda? — Que agradável surpresa, disse Nightingale.

— Jack, mudança de planos, disse Amanda, o sotaque sul africano um pouco menos notável agora depois de algum tempo nos Estados Unidos. — O senhor Wainwright mandou seu jato Gulfstream para pegá—lo. — Por aqui. 

Isso não fazia o menor sentido para Nightingale. O voo da Delta para Miami teria levado apenas três horas, e Nightingale duvidava que o jato particular de Wainwright fosse reduzir significativamente esse tempo. O que poderia ser tão importante? Nightingale não disse nada, assumindo que Wainwright fosse responder essas perguntas em alguns minutos. 

Amanda levou Nightingale para uma porta não identificada, digitou um número na fechadura e ela abriu, fechando depois de entrarem. Nightingale e Amanda estavam do lado de fora agora, numa área restrita, e havia uma limusine Mercedes preta esperando por eles, de motor ligado. Nightingale jogou sua mala no banco de trás, sentou nesse banco e mal fechou a porta a limousine já saiu.

Quatro minutos depois, a limusine parou na frente do lindíssimo jato Gulfstream de Wainwright. 

Amanda deu um passo para o lado e indicou que Nightingale deveria subir a escada, seguindo—o depois. A próxima surpresa ocorreu quando Nightingale virou à direita no fim da escada. Não havia sinal do gentil bilionário, os assentos de couro branco estavam completamente vazios. Nightingale virou para Amanda e levantou uma sobrancelha. 


—  O senhor Wainwright não nos encontrará essa tarde, disse Amanda. — Por favor se sente, nós decolaremos imediatamente. 



Nightingale tirou sua capa de chuva. Amanda a tomou dele enquanto Nightingale escolhia um dos enormes assentos perto da janela, sentava e colocava o cinto. Amanda apertou alguns botões para fazer a escada automática subir e fechou a porta, depois voltou para a traseira do avião com sua capa de chuva. Nightingale ouviu um “click” enquanto Amanda conectava no cinto do banco de passageiros. O avião acelerou imediatamente, depois começou a correr pela pista. Em dois minutos, estava saindo da pista, e Nightingale sentiu o pulo familiar dentro do estômago enquanto as rodas do avião saíam do chão. 

Enquanto o avião terminava de ganhar altitude, Amanda foi até o assento de Nightingale.


—  Fique à vontade para se levantar para andar e você pode fumar se quiser, disse Amanda. 

— A previsão do voo hoje é de em torno de três horas e cinquenta minutos. — Quer beber alguma coisa, Jack?



Nightingale não fazia ideia do que poderia estar esperando por ele, então ele se contentou com um café. 

Amanda, não teria sido mais rápido para mim ir num voo programado? — Teriam sido apenas três horas com a companhia Delta. — Por que tanto estardalhaço?


—  Nós não estamos indo para Miami, disse Amanda. — Estamos indo para Brownsville.



Nightingale pegou seu maço de Marlboro e acendeu um cigarro. Isso não fazia sentido, o SMS de Wainwright havia definitivamente dito Miami. E isso provavelmente não era uma coincidência que esse era o lugar onde Joshua Wainwright havia nascido e crescido. Nightingale sabia que Amanda não saberia responder a nenhuma de suas perguntas, então ele não tinha opção senão esperar e ver. Nightingale fechou os olhos e tentou cochilar. Se suas experiências passadas trabalhando para Wainwright fossem se repetir, então ele iria dormir poucos nos próximos dias. 
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A sargento Bonnie Parker não tinha menos de quarenta anos, embora tivesse conseguido manter sua pele cor de café bem lisa e seu cabelo castanho na altura dos ombros livre de qualquer vestígio de crisalho, embora apenas ela e seu cabeleireiro soubessem o quanto isso era ou não natural.

A sargento Bonnie Parker sempre ia à academia sempre que sua agenda permitia e havia conseguido permanecer relativamente magra, até então.

O marido da sargento Bonnie Parker sempre disse a ela que o que primeiro o atraiu foi seu sorriso, mas não havia traço dele hoje. 

A sargento Bonnie Parker desejava que alguém mais tivesse assumido esse caso, do jeito que ele estava parecendo extremamente pegajoso. 

A sargento Bonnie Parker já estava no Departamento de Homicídio a dez anos e nunca lidou com nada parecido com isso. Mesmo supondo que um crime tivesse sido cometido, a cena do crime havia sido terrivelmente comprometida. 

Não que a sargento Bonnie Parker tivesse coragem de culpar alguém. A própria Parker tinha dois filhos em idade escolar, e se ela tivesse encontrado um deles pendurado num corrimão ela teria corrido para descê—los também, provavelmente tentando reanimação cardiorrespiratória também, mesmo que já fosse muito tarde, e ela teria com toda certeza chamado os paramédicos antes da polícia. 

As chances eram que sargento Bonnie Parker não fosse realmente ser necessária nesse caso. 

Parker não achava que se trata—se de um caso de homicídio. 

As únicas duas pessoas na casa quando a criança morreu haviam sido seus pais, e ambos pareciam estar completamente chocados. 

A mãe estava sentada numa cadeira, com o rosto nas mãos e o corpo agitado por soluços. 

O pai precisou ser afastado aos puxões do corpo de sua filha para que o legista pudesse completar as formalidades e declará—la morta. 

O pai estava de pé na janela agora, olhando para todas as direções exceto para o corpo. 

Os dois policiais que haviam atendido à chamada de emergência ainda não tinham ido embora, tendo pego curto depoimentos dos pais e passado os fatos do caso para Parker.

A criança tinha dez anos, estava no andar de cima fazendo a tarefa e divertindo—se no computador. Uma criança boa, confidante e digna de confiança de acordo com seus pais. Não, ela não parecia ter mudado em nada ultimamente, nenhum problema na escola, nada que indicasse que estivesse sofrendo bullyng, ela era simplesmente uma criança normal e feliz. 

Dez anos no Esquadrão de Homicídios e Parker pensou que já tivesse visto tudo, pais matando filhos, esposas os maridos, irmãos suas irmãs. E vice—versa. Parker havia visto todos os tipos de suicídios, de adolescentes a homens e mulheres de noventa anos. Mas em todo esse tempo, Parker nunca soube de uma menina de dez anos se enforcar. 

A legista, uma negra alta num terninho se aproximou dela. — Eu acabei por enquanto, Bonnie, ela disse. — Morte por enforcamento, vertebra cervical quebrada, assim como a traquéia esmagada, mas as fraturas as mataram, porém isso não é oficial até eu redigir a autópsia. 

Parker balançou a cabeça. — Alguma outra marca no corpo? Parker perguntou. 


—  Não que eu tenha conseguido perceber, eu não iria arrancar as roupas dela na frente dos pais. 

—  Sem arranhões nos braços ou pernas. — Eu acredito que ela possa ter uma costela quebrada, mas as chances são que isso tenha sido post—mortem. — Os paramédicos dizem que o pai estava tentando a reanimação cardiorrespiratória com muita agressividade.

—  Desperdiçando o tempo dele?

—  Com certeza, mas o que você esperaria? —Numa situação como essa você tentaria qualquer coisa. 

—  Qualquer coisa para sugerir que isso não é o que parece?

—  Vamos lá, Bonnie, você não nasceu ontem. 

—  Eu dou o veredito médico, eu não sou detetive. 

— Nós andamos procurando por pedacinhos de corda debaixo das unhas dela, em suas roupas. — Minha suposição é que isso não é exatamente o que parece. 

—  Não há muito para ver aqui, eu presumo. — Você vai leva—la para o exame de autópsia agora?

—  Se estiver tudo bem. — Essa é a parte onde você obtém depoimentos bem mais... detalhados com os pais dela?

—  Sim. —Tem que ser feito. — Nunca fica mais fácil. 

—  Antes você do que eu, disse a legista. —Você provavelmente vai querer leva—los para a sala de visitas enquanto nos transportamos o corpo. 

—  Eu posso tentar. 
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CAPÍTULO 6
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O jato Gulfstream pousou em Brownsville a mais ou menos dez minutos antes da previsão de Amanda, e o jato mal parou de taxiar antes de Amanda abrir a porta e baixar a escada automática. 


—  Seu carro está esperando, Jack, disse Amanda e Nightingale soltou o cinto, pegou sua mala e capa de chuva e foi para a saída. 



Dessa vez a limusine era um longo Mercedes branco mas o motorista negro alto no uniforme cinza preto de chauffeur parecia o irmão gêmeo do motorista de Nova York.

O motorista perguntou se Nightingale queria colocar sua mala no porta malas, mas ela era pequena o suficiente para ir no seu colo. 

Além do mais, havia uma coisa ou duas em sua mala que Nightingale preferia manter por perto. 

A limusine saiu do terminal privado em direção ao centro de Brownsville. Não era a primeira viagem de Nightingale para a cidade natal de Wainwright e Nightingale sabia que se tratava da sede do condado de Cameron County, que recebeu esse nome por causa do major Jacob Jennings Brown morto durante um ataque mexicano no que havia sido na época o Forte Texas. 

A limusine entrou numa propriedade com um enorme portão onde cada casa ocupava um terreno do tamanho de um campo de futebol, depois freou na frente da mansão de Wainwright. O chauffeur abriu a porta de trás e enquanto Nightingale saía a porta da mansão abriu. Valerie estava tão alta e elegante como sempre, usando um terno branco com saia que era um constraste impactante à sua pele preta. Valerie se deliciou olhando para Nightingale sorrindo de boca fechada, porém ainda assim dava para ver que ela estava tensa. Nightingale ficou confuso. O que poderia estar preocupando ela? Normalmente Valerie fazia o Olhar Demonstrativo da Esfinge. — Boa noite, Jack. — Bem vindo a Brownsville. — O senhor Wainwright está esperando por você. 

Nightingale balançou a cabeça cumprimentando Valerie, mas ela já havia virado e estava andando pela entrada do corredor revestido de madeira com sua escadaria curva, em direção a porta de carvalho, que estava aberta. Valerie entrou sem pedir licença e Nightingale seguiu. O cômodo era grande, porém não de maneira ostensiosa, e cheio de sofás e cadeiras de couro na cor favorita de Wainwright de sua cor preferida no tom de creme. O próprio Wainwright estava no meio dos sofás, e olhou para Nightingale enquanto ele entrava. Por incrível que pareça, dessa vez, sem um grande sorriso.


—  Que bom que está aqui, Jack. — Sente—se. 



Nightingale olhou para Wainwright atenciosamente. Ele estava um pouco menos casual que o normal, com uma jaqueta esportiva cinza claro, camisa branca e uma gravata lisa vermelha, porém amarrada na altura do segundo botão e a gola da sua camisa estava aberta, mostrando um grosso colar de ouro. Wainwright não estava usando seu costumeiro boné de baseball e estava na cara que não se barbeou naquele dia. Wainwright estava fumando um de seus enormes charutos cubanos, mas parecia estar tragando—o mais do que de costume e o músculo do lado esquerdo de sua boca pulsava de vez em quando. Nightingale sentou numa cadeira na frente dele e acendeu um cigarro. — Eu pensei que eu ia para Miami, disse Nightingale.

Wainwright balançou a cabeça. — Alguma coisa bem mais importante aconteceu, e você é o cara que eu preciso que cuide disso. 


—  Quer beber alguma coisa? Wainwright apertou o botão de um controle remoto que estava na mesa de café na frente dele, e uma loira alta lindíssima entrou por uma porta do outro lado do cômodo quase imediatamente. 

—  Uma grande Glenfiddich para mim por favor, Maria. Jack?

—  Eu vou dirigir? 

—  Só vai dirigir amanhã, eu acho. 

—  Uma Corona seria ótimo, então. — Obrigado. 

—  Numa garrafa? Perguntou Wainwright. — Com um pouco de limão.



Nightingale sorriu. — Você me conhece muito bem. 

Maria voltou num minuto com as bebidas, Nightingale e Wainwright balançaram a cabeça agradecendo. Maria pegou o copo vazio de Wainwright, e Nightingale se perguntou quantos copos o rapaz havia virado hoje. Provavelmente não fazia diferença, Nightingale não se lembra de uma única vez dele sofrer os efeitos do consumo de um único malte. Wainwright esperou até Maria fechar a porta ao sair, depois pegou a caixa vermelha de papelão de arquivo que estava na mesa de café na frente dele, tirou uma única folha de papel amarelo aparentemente envelhecido, o colocou na mesa novamente e apontou para ele. — Dá uma olhada, disse Wainwright.

Nightingale largou a garrafa e pegou o papel, mas parou do nada quando seus dedos estavam ainda a um centímetro ou dois de distância. 

Um olhar confuso apareceu em seu rosto. 


—  Você sente isso? Perguntou Wainwright. — Você está ficando muito mais sensitivo com esse tipo de coisa.

—  Eu sinto alguma coisa, disse Nightingale, fechando os olhos para se concentrar. — Não tenho certeza...frio, ódio, mau. — O que é essa coisa, Joshua?

—  Dá uma olhada. — Até onde eu sei, esse papel não é perigoso, mas eu senti as mesmas vibrações que você sentiu. — Esse papel tem poder, mas não está direcionado para o bem. 



Nightingale tremeu, e abriu os olhos, tentando se livrar dos sentimentos assustadores. Nightingale puxou sua mão, mas se inclinou ainda mais para frente na cadeira para dar uma boa olhada. Não era papel no fim das contas, era algo mais grosso e duro, a beiradas menos retas. Papiro talvez, ou velino. Ou algum tipo de pele, animal, pelo menos era o que Nightingale queria acreditar. Haviam coisas escritas nisso, as palavras destacadas num vermelho profundo. A cor de sangue seco, pensou Nightingale, com outro tremor. 

Wainwright sentava ainda no sofá enquanto fumava seu charuto, com os olhos fixos em Nightingale. Finalmente Nightingale estendeu a mão e aproximou a folha dele, virando—a para que ele pudesse ler. As vibrações haviam acabado, e Nightingale leu as palavras na frente dele. Tratava—se de uma lista de nomes. 

Nomes de pessoas de quem Nightingale nunca ouviu falar. Os primeiros três tinham linhas pretas onduladas em cima, mas os nomes ainda podiam ser lidos facilmente. Nightingale leu todos os nomes em voz alta, contando com os dedos enquanto lia. 

— Susan Johnson, Martin Brown, Madison Moore, Olivia Taylor, Timmy Williams, David Robinson, Charmaine Wendover, Julia Smith, Kaitlyn Jones, Emma Miller, Carmen Garcia, Naomi Fisher. — Doze nomes, os primeiros três riscados.

Wainwright balançou a cabeça.


—  Então quem são eles, e o que é isso? Perguntou Nightingale.

— Quanto ao que seja isso, eu sequer consigo imaginar, eu apenas sei que não pode ser bom. — Eu encontrei essa lista no meu criado mudo a três dias atrás. — Não nesta casa, em outra casa que eu tenho.

—  Em Brownsville?

—  Não, disse Wainwright, e não deu mais detalhes. 

—  Então quem estava na casa com você? Perguntou Nightingale.

—  Maria, Carl, que é um dos meus motoristas, Valerie e Mary Chan a cozinheira. — Todos eles estão comigo a anos, nenhum deles sabe nada sobre isso ou como acabou aqui.

—  Pelo menos é o que dizem. 

—  Sim, é o que dizem, e eu não vejo por que duvidar deles. — Nenhum deles sabe nada sobre o...outro lado da minha vida. 



O que significava que nenhum deles sabia que Wainwright era um profundo conhecedor e adepto do Caminho da Mão Esquerda, um praticante de Ocultismo, um poderoso satanista. 

— Então como isso chegou lá? Perguntou Nightingale.


—  Meu palplite é que quem quer que tenha escrito isso fez isso aparecer lá. — Isso é chamado de aparição, quando um objeto é movido pelo Plano Astral por pura força de vontade. 

—  Aparição? — Como um fantasma?



Wainwright balançou sua cabeça. — Aparição. — Com um “a”. — Do latim apparatus. 

— Aparecer magicalmente. 


—  Isso é possível? 

—  Sim, existe uma grande possibilidade. — Mas no momento muito além da minha capacidade. 



Nightingale tomou um gole de seu Corona. Se isso estava além da capacidade de Wainwright, então se tratava de alguma coisa realmente...ponderosa. — Então o que é isso? Perguntou Nightingale. — Quem são essas pessoas na lista?

— Até essa manhã, eu nunca ouvi falar de nenhum deles, e não parecia haver sentido em pesquisá—los no Google. A maioria dos nomes não parecem tão estranhos, eu acabei obtendo milhares de resultados de pesquisa, e nenhuma informação conectando—os. 

— Então o que mudou essa manhã?

— Bem, para começar você tinha que saber que quando o pergaminho chegou, haviam apenas nove nomes nele.  — Todos nomes desconhecidos para mim. — Dois dias atrás, quando eu olhei novamente, haviam dez nomes, mas o primeiro estava riscado.  — Havia um novo nome no fim da lista para substituí—lo.

— A linha e o novo nome simplesmente apareceram?

Wainwright confirmou e colocou seu charuto num largo cinzeiro de cristal. — E eu não tirei os olhos do pergaminho desde que chegou.

— Então o nome riscado, você acha...

Wainwright levantou a mão para interromper Nightingale. — A mesma coisa aconteceu ontem, o segundo nome, Martin Brown, foi riscado, e apareceu um décimo primeiro nome no fim da lista, Carmen Garcia. — Então eu fiz umas investigações.  — Uma garota chamada Susan Amanda Johnson morreu aproximadamente no momento que o nome dela foi riscado. — Onze anos de idade.  — E é aqui que isso fica estranho — Susan morreu em Brownsville, Tennessee.

Nightingale ergueu as sobrancelhas. — Brownsville? — Onde nós estamos agora?

— Uma outra Brownsville. — Com dez mil habitantes ou mais.  — No oeste do estado.  

— Brownsville Tennessee e Brownsville Texas receberam seus nomes por causa do general Jacob Jennings Brown. 

— Eu nunca fui bom em história ou geografia, disse Nightingale. — Mas isso não pode ser coincidência, pode?

— É como se alguém estivesse tentando enviar uma mensagem, Jack.

— Como a menina morreu?

— Ela caiu da janela do quarto. — Os pais dela pensam que se trata de um acidente.  

— Investigadores do Departamento de Homicídios foram ao local, mas não encontraram nada suspeito.  — A menina havia ficado sozinha no quarto na ocasião, e parece ter subido na mesa do computador para abrir a janela, antes de cair. 

Nightingale ficou chocado ao imaginar.

— Meu pessoal verificou por quaisquer mortes de Martin Browns e como era de esperar encontraram uma. — Outra criança.  — Também no Tennessee. — Dessa vez em Memphis. 

— Martin tinha dez anos.  — Martin estava no banho e seus pais ficaram preocupados por ele estar demorando tanto e seu pai finalmente arrombou a porta em pânico.  — Martin havia cortado os pulsos várias vezes seguidas com o gilete de seu pai, e estava morto quando os paramédicos chegaram.  — Novamente, a polícia não encontrou nada que indicasse um assasinato.  — Mas dessa vez claramente não se tratou de um acidente. 

— Então você acha que alguém está provocando esses suicídios?

— Deve ser isso, Jack. — E está piorando. Wainwright fechou seus olhos, os abriu novamente e olhou para o teto.  O charuto de Wainwright estava queimando sozinho no isqueiro na frente dele.  Wainwright exalou profundamente.  Nightingale estava surpreso, ele nunca imaginou que um jovem bilionário fosse outra coisa senão direto, porém aqui ele estava levando uma eternidade para dizer o que estava pensando. Finalmente Wainwright apertou sua mandíbula, deu um pequeno aceno de cabeça e falou. — A mesma coisa essa manhã, nome número três, Madison Moore foi riscado, e um novo nome apareceu no fim da lista.  — Décimo segundo nome.  — Naomi Fisher.

Wainwright parou de falar e fechou os olhos novamente. 

— E? Perguntou Nightingale.

Wainwright suspirou. — Naomi Fisher tinha dez anos, Jack. — E Naomi também era minha sobrinha. 

Tanto Nightingale quanto Wainwright ficaram em silêncio, e Nightingale usou a pausa para acender outro cigarro.  Wainwright lembrou do seu charuto, o pegou, olhou para a ponta acesa e deu um longo trago.

— Existem provavelmente um bom número de Naomi Fishers na América, disse Nightingale, mas ele podia ouvir a incerteza em sua voz. 

— Provavelmente. — Quantas dessas Naomi Fishers têm um tio que recebe uma lista amaldiçoada com o nome delas nela?  — Eu aposto que isso não é coincidência.  — Isso é pessoal, Jack. — Tenho certeza. 

Nightingale balançou a cabeça.  Coincidências aconteciam mas mais frequentemente coisas aconteciam por uma razão. — Eu nunca imaginei que você tivesse uma sobrinha. 

— Por que você imaginaria? Nightingale deu de ombros. — Ela é filha da minha irmã. 

— Minha irmã mais nova Sarah vive em Tennessee.

— Na região de Hillbilly. 

Wainwright sorriu. — Para ser honesto, uma grande parte do estado é habitado por caipiras de dentes tortos que amam encher a cara à noite.  — Mas também tem Nashville, o lar da música country, e Memphis, lar do falecido, grande Elvis Presley. — É ali onde minha irmã vive.  

— Memphis. — Minha irmã é casada com um pastor da Igreja Batista.

A tolerância de Nightingale para choques era bem alta, mas esse era demais para ele.  Nightingale ergueu suas sobrancelhas ao máximo. — Um pastor? — Sua irmã é casada com um cristão?

— Não precisa ficar surpreso, Jack. — Eu preciso tomar muito cuidado para garantir que ninguém saiba quem — o que — eu sou. — Para a minha família, eu me tornei um bilionário vendendo imóveis e tendo muita boa sorte. 

— Então quando sua irmã e o pastor casaram, você foi no casamento?

— Você quer saber se eu entrei na igreja? — Claro.  — Eu não sou um demônio, Jack, eu não irei sair correndo e gritando para fora de uma igreja por causa da cruz.  — Eu devo dizer que estou aliviado por não ter sido convidado para ser o padrinho de Naomi, isso teria sido agora bem doloroso. — Mas isso nunca iria acontecer.  — Talvez Matthew tenha descoberto que sou satanista.

— Matthew é o seu cunhado?

— Sim, pastor Matthew Fisher.  — Matthew é um cara legal, com a cabeça no lugar. 

— Você verificou se era mesma sua sobrinha?

— O que você acha? — Eu liguei para a minha irmã assim que eu vi o nome dela na lista. 

— Naomi está bem, tirando notas boas, capitã do time de futebol, feliz e saudável.  — Eu espero ter sido calmo o suficiente para que Sarah não descobrisse que eu estava super preocupado. 

— E Madison Moore?

— Madison Moore morreu aproximadamente no momento que o nome dela foi riscado.  

— Também no Tennessee. — Knoxville. — Ao leste do estado. — Bebeu uma garrafa de desentupidor de ralos.  — Apenas sentou na cozinha, abriu a tampa e bebeu.

Nightingale tremeu. 

— Então três nomes foram riscados, três crianças morerram, pelo menos duas cometeram suicídio e Susan Johnson pode ter cometido suicídio também.  — Essa lista não foi enviada para eu relaxar antes de dormir, Jack. — Alguém me quer, e talvez por eu ser meio difícil de pegar eles tenham decidido ir atrás da minha família. 

— Quem faria isso? — Você tem inimigos, pessoas que querem o seu mal?

— A alguns meses atrás, minha resposta teria sido "não". — Estou profundamente envolvido com o Caminho da Mão Esquerda, mas não tenho abusado.  — Meus contratos comerciais têm sido feitos com empresas estrangeiras, nenhum rancor pessoal que eu saiba, e eu não era ameaça para ninguém.  — Até aquele negócio em São Francisco. 

— São Francisco? Perguntou Nightingale.

— Sim. — Eu meio que me meti naquilo, meu nome ficou conhecido, e houve um monte de gente ligada àquilo que pode ter passado a me odiar. 

— Mas você parecia muito convencido de que nenhum deles seria uma ameaça.  — Você me disse que todos eles morreriam na prisão. 

— Sim, bem, imaginei sem a lei americana, e talvez a influência que eles tinham, em muitas áreas. — Eu subornei muita gente, puxei um monte de fios, mas ao que parece eles tinham dinheiro e fios também.  — A influência deles é enorme, e eu digo enorme...mesmo.  — Eles chegam a ser mais influentes do que eu.  — Os processos estão se arrastando, discussões sobre se os policiais sequer tinham o direito de invadir, a coisa toda uma verdadeira bagunça. 

— Mas nós pegamos todos eles, prestes a matar os reféns. 

— Lembre-se que você não ficou lá tempo suficiente para testemunhar.  — O que dificulta as acusações. — Até o momento nenhum deles sequer viu...a prisão, ou mesmo foi intimado a aparecer no tribunal. — E talvez nunca venham a ser. 

— Bem eu não estava lá, mas a policial Amy Chen conhece a história toda.

— Bem, deixa eu me preparar para te contar... — Eu verifiquei, e ninguém parece ter visto ou ouvido falar dela a meses. — Ela não apareceu para trabalhar, e sem ela para testemunhar, o processo vai acabar antes mesmo de começar.

Nightingale arregalou os olhos. — Então você acha...

— O que você acha, Jack? — Eu duvido que Chen tenha ido a Disneyworld e esquecido de avisar o Departamento de Polícia de São Francisco.  — Enquanto um monte de Apóstolos estão andando por aí por causa da fiança, me enfurece, e provavelmente você também.

— Mas a maioria deles não tinha muito poder, exceto sua líder, e ela está morta. 

Wainwright suspirou. — Talvez. 

— Não existe talvez, Joshua. — Amy Chen atirou em Abaddon. — Atirou para matar.  — No peito, duas vezes. 

Abaddon era uma mulher chamada Margaret Romanos, a líder do grupo satânico que haviam causado tanto sofrimento em São Francisco até Wainwright ter colocado Nightingale no caso.  Mas Margaret morreu, Nightingale tinha certeza disso.  Porém Nightingale estava igualmente certo de que no mundo em que ele andava, os mortos às vezes ressucitavam. 

— Eu tenho certeza de que você a viu morrer, mas por incrível que pareça, o corpo dela nunca chegou ao necrotério. 

— Como é que é?

— Isso mesmo. — Como era de se esperar houve todo tipo de confusão rolando lá, e ao que parece ninguém que levou o corpo embora. — Talvez tenha sido um descuido de alguém, mas você sabe que Abaddon tinha contatos em todos os departamentos do Distrito de Polícia de São Francisco. — De um jeito ou de outro, nenhuma ambulância foi rastreada, e ninguém sabe o que aconteceu com o corpo de Abaddon.

— Você acha que Abaddon ainda possa estar viva?

Nightingale tremeu só de pensar na mulher responsável por mais de uma dúzia de rituais de assassinato violento em São Francisco, como parte de uma tentativa de libertar Bimoleth e potencialmente provocar o Fim dos Tempos.  O próprio Nightingale, a policial do Departamento de Polícia de São Franciso, e duas pequenas crianças escaparam por muito pouco de serem as vítimas finais de seu poderoso grupo de satanistas poderosos. 

— Eu não faço ideia, disse Wainwright, tudo o que eu sei é que o corpo sumiu, e Abaddon tinha alguns amigos bem poderosos, dentro e fora do grupo, humano e...talvez nem tão humano assim. — Quem sabe o que esses amigos de Abaddon possam ter feito. 

— Você quer dizer ressuscitá-la?

— Você provavelmente já leu sobre isso ter sido feito. — Um cara chamado Lázaro, no capítulo onze do Evangelho de João, caso conheça essa passagem bíblica.  — Isso é, assumindo que Abaddon sequer estava morta para começo de história.

— Vamos lá, Joshua, você não pode mesmo acreditar nisso.  — Abaddon parecia morta de verdade para mim.

— Wainwright deu de ombros. — Abaddon era uma satanista super poderosa, Jack. — Depois de alguém passar pelos três níveis, praticamente não existe limite para o poder que eles podem invocar. 

— Talvez, mas a imortalidade nunca foi um desses poderes, não importa o nível que você alcance e com quem você faça um pacto. — Nós dois sabemos disso. 

— Ok, eu acho que estou começando a exagerar, eu admito, disse Wainwright. — No momento eu estou apenas supondo, e a única suposição que eu tenho é que alguém de toda aquela confusão de São Francisco fez isso acontecer. — E seja lá o que estiver acontecendo, Naomi corre perigo. 

— Você quer que eu a proteja?

— Eu ainda não decidi o que eu quero, Jack. — Dificilmente eu poderia te enviar para lá sem dar explicações para Sarah e Matthew, e eles não entenderiam.  — E depois eu nem sei do que é que eu tenho que protege-la. — Eu simplesmente não sei o que fazer. 

Nightingale soltou fumaça para o teto. — Se eles apenas quisessem te atingir, eles poderiam ter matado Naomi sem nenhum tipo de aviso. — A lista foi enviada para você fazer alguma coisa a respeito. — Talvez se expor, para que eles possam ter mais facilidade para te atingir. — Eu suponho que qualquer que seja o plano, eles vão esclarece-lo e logo. 

— Você acha que isso possa ser algum tipo de diversão de algum de serial killer? — Você deve ter conhecido alguns quando era policial.

— Na verdade nenhum.  — Fora dos livros e filmes, seriais killers não existem. — Você encontra caras horríveis que matam crianças, talvez prostitutas, mas quanto ao gênio do mal mandando pistas enigmáticas para o seu próximo assassinato ritualístico, esqueça.  — Seja lá quem esteja fazendo isso provavelmente está usando os outros nomes apenas para prolongar sua agonia. 

— E até o momento sem dúvida nenhuma...ele está conseguindo. Wainwright olhou para o pergaminho e seus olhos arregalaram e sua boca abriu. 

Nightingale olhou para a mesma direção que Wainwright, o pergaminho.  Enquanto Nightingale e Wainwright olhavam, uma linha preta apareceu, movendo lentamente da esquerda para a direita até ter riscado o nome de Olivia Taylor. Nenhum deles falou, enquanto letras vermelhas lentamente apareciam no fim da lista, até um décimo terceiro nome aparecer ali. 

Sophie Underwood.

Nightingale olhou horrorizado para as duas palavras no fim da lista e Wainwright percebeu na hora. — Você conhece essa pessoa, disse Wainwright.

Nightingale confirmou, enquanto as memórias do dia que mudou sua vida para sempre voltavam.  Finalmente Nightingale conseguiu falar um pouco. — Sim, do meu último trabalho como negociador policial. — Pequena menina loira, nove anos de idade. — Sophie seria uma adolescente agora. — Sophie havia sido estuprada e abusada pelo pai, a sua mãe ignorou e a menina finalmente decidiu que não aguentava mais isso. Ela pegou a boneca, foi e sentou na sacada do andar do seu apartamento no décimo terceiro andar.  — Eu fui lá para tentar acalmá-la.

— Eu lembro de você ter me contado.  — E você conseguiu acalmá-la?

Nightingale parou. Não era uma pergunta difícil de entender, mas era uma pergunta difícil de responder. No dia, a garotinha havia realmente pulado do prédio.  Mas Nightingale havia feito um acordo com o Diabo, e esse acordo deu a Sophie uma segunda chance na vida.  Mas não havia jeito de Nightingale dizer a Wainwright ou a qualquer um o que ele havia feito. — Não, não consegui, disse Nightingale. — Sophie pulou, mas eu consegui pegá-la antes dela bater no chão. — Sophie vive com a mãe agora.  

Wainwright olhou para Nightingale, e os delicados olhos marrons repentinamente endureceram, como se eles estivessem tentando olhar dentro de Nightingale e arrancar a verdade dele. — Sabe, Jack, se eu fosse um apostador, eu apostaria que existe muito mais nessa história do que você está contando. — É meio que relacionado com a existência de muito mais para você do que eu consegui descobrir ainda. — Por exemplo, como você parece saber de coisas pelas quais nunca passou, como às vezes você tem uma linha direta com poderes que não consigo entender, mas você ainda parece não saber quase nada sobre o Caminho da Mão Esquerda.

— Supostamente, disse Nightingale. 

Nightingale não estava pronto para deixar Wainwright conhecer toda a sua história, e duvidava se um dia estaria, não que ele realmente tivesse tanta certeza de quanto disso havia realmente acontecido.  Sophie Underwood e seu pai asqueroso eram muito reais, porém.  

Wainwright estava falando novamente. — Então essa tal de Underwood significa muito para você?

Nightingale pensou nisso um pouco, e acendeu outro cigarro, antes de responder. — Eu não sei como explicar isso. — Minha vida mudou naquele dia, e jamais teria mudado se eu tivesse sido chamado para atender outra emergência. — Eu iria provavelmente ainda ser um policial londrino agora. — Mas depois de Sophie, eu sabia que não podia mais fazer esse trabalho. — Por um tempo Sophie era a primeira coisa em que costumava pensar toda manhã, e a última coisa toda noite.  

— Então sim, eu suponho que Sophie signifique alguma coisa para mim. 

— Seja lá quem mandou aquele pergaminho deve acreditar que ela significa.  — E deve saber alguma coisa sobre o seu passado.  — Alguma ideia de quem poderia ser?

Nightingale tinha uma ideia, possivelmente duas, mas ele não estava pronto para compartilhar nenhuma delas com Wainwright até ele saber muito mais coisas sobre essa situação. 

— Não no momento, disse Nightingale. — Mas o caso Underwood saiu nos noticiários, assim como minha parte nele. — Não seria difícil de encontrar. 

— Não para alguém que soubesse que você ainda está vivo, o que é o mesmo que dizer ninguém na Inglaterra.

Nightingale balançou a cabeça.  Nightingale pensou que ele tivesse conseguido forjar sua morte muito bem, mas não, ao que parece, de qualquer um que realmente quisesse encontra-lo.  

— Então onde está Underwood agora? Perguntou Wainwright.

— Como eu disse, com a mãe. — Mas eu não tenho certeza exatamente onde estão morando. — Eu suponho que Underwood ainda esteja no Reino Unido.

— E Naomi está em Memphis. — Isso me deixa em dúvida em onde começar.

— De um jeito ou de outro eu não posso como voltar para Londres. — Lá tem gente doida para me matar, e gente que me denunciaria por assassinato, Nightingale suspirou. — O que quer que eu faça, Joshua?

Wainwright não tinha resposta imediata para essa pergunta, mas ficou fumando calmamente.  Wainwright pegou o papiro mais uma vez, e olhou para ele. — Nós precisamos de uma pista para o resto desses nomes, Jack, tente descobrir por que estão todos reunidos aqui.  — Veja qual é a ameaça, e eu tenho certeza absoluta de que isso se trata de uma ameaça.  — Seja lá quem mandou esse papiro é poderoso, e não está fazendo isso por diversão.

— Eu tenho certeza que você é...

O celular de Wainwright tocou fazendo-o saber que ele havia recebido uma mensagem.  Wainwright pegou o celular e ergueu a sobrancelha diante da tela e seu rosto acinzentou. 

— O que foi? Perguntou Nightingale.

— Mensagem de um dos meus informantes na polícia, disse Wainwright. — O Distrito de Polícia de Memphis e paramédicos foram chamados para atender um aparente suicídio por enforcamento no distrito de Hickory Ridge. — Vítima morta, afro-americana, chamada Olivia Taylor, dez anos. 

Nightingale amassou seu cigarro. — Ao que pareceu eu estou de partida para Memphis.

— Jack, eu quero que você proteja a minha sobrinha.  — Eu suponho que você queira manter a Sophie segura, preferencialmente sem uma viagem para Londres. — Então se o centro de tudo isso é Memphis, isso significa que é lá em que acabaremos com isso.

— E as outras pessoas na lista?

Wainwright deu um sorriso cruel. — Bem, eu nunca ouvi falar de nenhum deles, e pessoas morrem o tempo todo. 

Nightingale deu um longo trago no cigarro antes de responder. — Nós estamos esquecendo uma coisa, porém, não estamos? — Isso não se resume apenas a Naomi e Sophie. — Naomi e Sophie apenas são um meio para um fim. 

— Que fim?

— Seja lá quem tenha mandado essa lista queria que você soubesse que eles estão atrás de Naomi, e eles colocaram Sophie na lista como outro sinal. — Eles querem atingir você, e eles sabem que você vai me mandar tentar impedir isso seja lá o que for. 

— Faz sentido, não faz?

— Então isso não se trata das pessoas na lista, se trata de mim.  — Eles querem que eu vá atrás deles, eles querem que eu me exponha.

— Por quê?

— Eu suponho que eu não seja exatamente uma medalha. — Eles sabem que eu estou indo, eles sabem onde eu vou estar, e meu palpite é que eles querem me matar. — Ou coisa pior. 

— Então vamos logo, disse Wainwright. 

Wainwright deu uma rápida olhada no seu relógio de ouro marca Patek Philippe no pulso esquerdo. — Agora são 20:00, você precisa dormir um pouco, mas nós podemos ir para lá de manhã.  — Valerie providenciará tudo, vá falar com ela, na segunda porta na esquerda.  — Diga a Valerie que eu mandei dizer que é urgente.  — Enquanto você estiver lá fora, existem coisas que eu preciso fazer que eu posso fazer mais facilmente em outro lugar.  — Mantenha contato, Jack. — Não me desaponte no meio de toda essa confusão.
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